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A her-a não é d.as direitas nem das :es­
querdasj'é"'_.e' quem,sabe·o·que quere e

qúere na 'verdade realizar o seu penæa-
mento';'politico.- Salazar '.'.

:� :-..�-:'};_" ,��.

£COS E NOTICIAS
/ Um discurso

,Quiz o Chefe do Governo, an­

tes de se encerrarem os trabalhos
da Assembleia Nacional e da Ca­
mara Corporati va, agradecer aos

seus componentes a dedicação e a

boa vontade e competencía que
demonstraram durante o sen fun­
cionamento.

Nessa ocasião proferiu dois dis­
cursos que mais uma vez confir­
maram os seus admiraveis dotes
de orador moderno para quem as

palavras são apenas o meio de ex­

pressão do pensamento, sintetizan­
do em frases curta's e precisas, du­
ma nitidez de raciocinio e duma
clareza de exposição, acima cÍe
todo o elogió, oque pensaVil
acerca da nossa situação interna e

esterna em presença .do ,que vae

'pelo mundo. O seu discurso aos

membros da Assembleia Nacional,
prineipalmente,1oi brilhante. Vi­
são inteligente e larga dos factos
e vontade firme e resoluta, enea­

rando os problemas de frente, sem
medo, tudo nesse .discurso se en­

contra, Mais uma veil Salazar 'foi
o Uhefe a indicar-nos o bom ca­

mínho,
El

'
'

desse diacurso a frase que
hoje publicamos ao alto desta pa­
gina. A' mesma hora em que Sa­
lazar a proferia, escrevlamos nôs,
no «fund�' do .numero passado,
que em Espanha tinham vencido
os que demonstraram possuir uma
ideia e, uma vontade decidida pa­
fa a realisar. Eis uma coincidencia
de pensamento que não pode del­
'xar de nos orgulhar.

C. A, PI I.

Ao contrario do que noticiamos
no ultimo numero a Comissão de
AuxiHo aos Pobres no Inverno,
desta localidade, deliberou substi­
'tuir a sopa P9r um bodo a todos
os pobres das' freguealas de Santa
Maria e S. Tiago.

Esse bodo que consta de um

pão e di versos géneros alimenti­
cios durará até extinguir-se total­
mente a Verba que fora distribui­
da á, Comissão.

Os bodos têm sido distribuidos
no Hospital da Misericórdia.

Desastre

Quando pelas 18;30 do dia 24
do corrente, montava qma bicicle­
ta na Rua Almirante Candido dos
Reis, Manuel João, de 19 anos,
marceneiro, desta cidade, colheu
o menor de 7 anos, G.lberto Vi­
tal da Conceição· Pereira, filho de
José Pereira, tambem desta cicla.
de, resultando do desastre o me­

nor sofrer fractura da perna direi­
ta e um profundo golpe no sobro­
lho esquerdo.

As
. -
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religtcsas
Moçambique

!

Angolae
üuero-as, [ulqo-as indispensáveis.-cAll!ónio Ennes

-por- João Afonso Côrte-Real

.(Continuado,do N.O 89)
MISSÕES AGOLANAS

EM·Angola a acção missionária foi iniciada com a expedição
civilizadora de Rui de Sousa chegada ao Congo em 1491

composta por missionários da Ordem de S. Francisco. "

'D. Manuel I .deu certo incremento mandando os padres Ióios
de S. João Baptista, nessa época também seguiram os domini­
canos. Em 1547 começaram os seus .trabalhos os Jesuitas; e em

1584 inauguravam os ministérios os carmelitas descalços. Te­
mos em 1465, a prestarem obediência a D. João IV, os capuchi­
nhos italianos, que desenvolveram o apostolado no Congo.

.

Angola, O' pedaço de terra colonial mais portuguesa, pode Ia­
mentar-se por ver o g_rande incremento tomado pelas missões

pro tes tantes es trangeiras.
Em Luanda temos quatro paróquias funcionando como mis­

sões com uma sucurs�l ,�no bairro. _indigena de Muceques. No
QuanZI1 sulhá uma missao do Espirito Santo do Calulo e a pa­
róquia. de Novo Redondo que, felizmente, já funciona como ver­

dadeira ,miss�o. Tem. oficinas com escolas catequísticas pelo in­
terror, Há 'dOIS anos Inaugurou-se a missão de Durnbi, na cir­
cunscrição de Vila Nova de Leles, No Quanzá norte encontram­
se como missões as paróquias de Donde e a de Dalatando.

Na cidade de Benguela já existiam doze agora: temos mais
And1110 e Quipeio. Na Huila e Mossàmedes as do Espirito San­
to são.em numero de oito, e, além destes há Lubango, Sá-da­
Bandeira e Porto Alexandre, que evoluirão para missões-de

facto-e-logo que o pessoal abunde. Na perfeitura de Cabinda en­

contramos quatro ao norte do Zaire, Sto. Antonio ao sul e den­
tro em pouco Ambrizete.

No vicariato de Malange além da missão central e das de
Lunda'¡ a do Libaba ou Calulo,

Contemos com as irmãs de S. José, na Huila, Bailundo, Ca­
canda, Malange, Luanda, Landana e Cabinda; as Franciscanas
Missionárias de Maria, em S. Salvador do Congo e, as Benediti­

nas,no Galengue,
Sãopor enqu�nt,o e�tas as preclaras f?rças que, em Angola!

O catolicismo opoe as cincoenta e duas missões estrangeiras!
MISSÕ.E:S MOÇAMBICANAS

Não se sabe o� nomes dos primeiros missionários que che­
garam a Moçambique, no entanto, tem-se como certo terem sido
ns [esuitas e dorninicanos. Os franciscanos aparecem no princi­
pio do. século XVI.

Depo�s de �m periodo de deca?�ncia m�ss'ionária a' que já
me referi e ate da falta de prestigie entusiasm ou D. António
Barroso a convidar os franciscanos de Montariol a auxiliar as

. missões �o que resultou ernbarcarern por 1898 padres com des-
tino à Beira, .'

As missões financeiras, em Moçambique.. têm cerca de onze

mil alunos em noventa ê seis escolas! I

.

Deve-se ,�o padre António de Santa Maria a Associação de
Operários Católicos da Beira, uma banda de música, as escolas
nocturnas e as de artes e oficias. Os franciscanos em 1904 inau­

guraram um curso nocturno gratuito para os soldados európeus
analfabetos.

.

lSm Ama.tongas, no a�o ?e 1916 fez-se a construção duma
casa para o Internato de Indlgenas aonde são ensinados os sis·

tê�n�s mais rudimentares de prática agricola e a instrução pri­
mana.
. As missões de Moçambique e Zambézia tinham fama de es·

t�rem sit.l1!idas em horriveis e perigosas zonas, porque à barba­

rie e à d.¡flculdade de. con,:ersão ?OS negros do sul, juntava-se a

tnsalubndade dum clIma Inhóspito, aonde faltavam todos os

ineios de defesa aos sacrificados missionários. Só por amor do

(CONTINUA NA 3.a PAGINA)
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Em casa da yisfnh�'¡' .. ,

Os acontecitrie�tos em Espanha'
vão-se desenrolando, por eb:quan­
to, na cadencia compassada de
quem sabe já de antemão que ao

fim e ao cabo terá de jogar as ul­
timas. Como factos mais salientes
temos a salientar que Casares Qui­
roga não é ministro do interior
nem Azaña voltou para a pa£ta da

guerra, para onde foi um generali
As palavras dos governantes são

de 'calma, de quem pretende fa­
zer acreditar que vem em tom de

pa!. Alem da libertação dos pre­
sos politicos, bem justificãvel pela
vitoria, e dos excessos que em va­

rios pontos, do paíz elementos
mais exaltados praticaram, parece­
nos que o facto mais saliente des­
tes dias foi a soltura dum capitão
que em Barcelona tinha .assassine­
do um camarada pelas costas I
Quanto á restauração do estatuto
da Catalunha, isso nãõ é mais do

que a satisfação dum compromis-
so -eleítoral, '

Verdade seja que, enquanto do
poder vem palavras de paz, Gen­
zalez Peña, o chefe da revolta das
Asturias, 'agora eleito deputado,
proteriu ha dias num discurso a

ameaça de que cas celas 'que aca­

bamos de abandonar, talvez em

breve sejam ocupadas pur aqueles
que nos perseguiam». E não deve­
mos esquecer que todos os politi­
cos espanhois tem de Largo Ca­
ballero, o verdadeiro mentor das
esquerdas e por consequencia da
massa revolucionaria que deu a vi­
t6eia á «Frente Popular», a opinião
de que é uma inteligencia forte e

um coração duro.
A nossa posição como portu­

gueses é a de observadores, mas
de observadores com os olhos bem
abertos, sem poeiras ou ilusões a

quererem ímpedir-Ihes a visão
clara. dos factos.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros: '

-,

.

Milho. • 14$00
Feijão • 36$00
Grão. • 20$00
Ervilha • • I S$OO
Fáva • 14$00
Cevada 9$00
Aveia. ." 7$00
Amendoa côca ISk • 60$00

,. molár » 45$00
,. dura,.. 30$00
» miolo:> 1 50$00

Alfarroba IS k
• 3$50

Ovos, 3$30 a duzia.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

Assuntas
lingüísticos

, o Sr. L. C., que pelos modos
já em tempos, nos consultara,
volta hoje à nossa presença com

esta' missiva:
«Pela segunda vez \lOS escre­

vo. Peço-lhe o favor de me res­

ponder às seguintes consultas:
Qual a origem da palavra ca­

lembur?
Donde nos veio o norne Leo­

nardo?»

A introdução da palàvra' ca­
len:bu.r, nas línguas modernas,
atribui-se cornumente ao facto
que a seguir relatamos:

.

N o reinado de Luís VI foi en­
viado a Paris, como embaixador
da Westfália, o conde de Ka­
lemburg, diplomata que sabia
muito mala francês e o mistu­
rava sempre com o alemão, pro­
vocando assim o riso dos homens
letrados. Como dessa embrulha­
da resultassem a miúdo inconve­
niências de linguagem que origi­
navam) equívoco involuntários, a

personagern aludida tornou-se

notável, a sua fama atravessou

as fronteiras, e desde então se

ficaram chamando «calernburgs»
às combinações de palavras 'que
formassem sentido inesperado e

cómico. O neologismo entrou,
finalmente, -nos vocabulários e

adquiriu foros de cidade.
Calembur seria, portanto, um

germanismo; mas, corno o rece­

bemos por intermédio da França,
é �onsiderado geralmente um ga-
licismo ,

.

Todavia, em bom vernáculo,
devemos preferir como mais acei-

. tável o trocadilho.
.

Leonardo também é de proa
veniência germânica; o segundo
elemento hard, significa .durc,
forte. Leonardo quere, pois, di­
zer forte como 'um leão. Bernar­
do está no mesmo caso, e como

Bern se traduz por urso, esse

llame vem a significar forte co­

mo um urso.

Agora um p equeno reparo •

Como o amável consulente co­

melfa a escrever usando o pro:
nome vos, para haver concordân ..

cia é necessário que o segundo
período seja redigido dêste modo:
«Peço-vos o favor de me res­

ponderdes às seguintes consultas.»
E a harmonia ressalta imedia­

tament.e.
S. T. F.

Illforrqação
Foi determinado pelo Ex.1lio

Sr. �inistro da Guerra que o

sorteIO dos recrutas da proxima
temporada se realize no dia 20
do ¡;;arrente mês.



2 POVO�ALGARVIO

Sociedade Orfeonica de Ama­
dores de Musica e Teatro

Uma atitude louvavel
Em virtude do enorme venda­

val que durou algumas semanas

muitos trabalhadores rurais e

especialmente os pescadores vi­
ram-se na mais aflitiva das situa­

ções pois não tinham com que
manter as suas familias. Na vi­
sinha povoação das Cabanas cer­

ca de 300 pessoas, apresentaram­
se ordeiramente ao regedor da
sua freguesia pedindo que lhes
fosse prestado auxilio durante o

tempo em que o vendaval não

permitisse a sua ida para o mar.

Ao tomar conhecimento do fac­
to 0- regedor apressou-se a trans­

miti-lo ao Administrador do Con­
celho sr. Jorge Ribeiro, qu� mar­

chou em seguida 'Para aquela lo­
calidade. O sr. Jorge Ribeiro,
que em matéria de assistência
muito o nosso concelho lhe dev �

não só como provedor veterano

do nosso hospital, cargo esse que
só lhe tem trazido incomodas e

dissabores como porque tem fei­
to parte de todas as comissões
de festas ou .espectaculos que se

destinam á assistencia publica,
ao ver o espectaculo confrange­
dor daquelas almas que submis­
samente imploravam o seu auxi­
lio, teve uma atitude digna dos
mais honrosos elogios ..
Tomou uma deliberação justa

=-ordenou que fosse distribuido
um pão e z refeições diarias a

cada pessoa durante os dias em

que o tempo se mantivesse ad­
verso. Em seguida telegrafou pa­
ra suas Ex. as Srs. Ministro do
Interior e Governador Civil do
Distrito pedindo providencias nes­
te sentido.

São assim que procedem' to­
dos os individuos que têm a no-

ção do bem. I

Sem esperar mais tempo que
os recursos para toda aquela gen­
te viessem do Estado, pois só
tardiamente aqui chegariam, por­
que não é dum momento para o

outro que o dinheiro cá vinha

parar e serviu-se da verba do

próprio Municipio pois só deste
modo poderia solucionar um pro­
blema tão urgente. São homens
desta tempera que o Estado No­
vo necessita para bem das elas­
ses trabalhadoras.
Ao ser distribuida a primeira

sopa o Sr. Adminitrador do Con­
celho fez sentir a todos os pre­
sentes quão necessário é para
eles organizarem a Casa dos
Pescadores, porque so desta for­
ma, com a insignificante quota
de 1 �oo mensal podiam amanhã,
quando se repetisse um caso co­

mo o presente, não terem neces­

sidades de recorrer ao auxilio
de ninguem mas sim servirem-se
dos seus próprios recursos.

,

O nosso amigo sr. Jorge Ri·
beiro, dernonstrou assim mais
uma vez, quanto os seus, actos
correspondern á sua mentalidade
de verdadeiro situacionista.

MOURA DINIZ
AlO'VOGAlOO

Tray. a ZaCariaS Guerreiro ·10
(Largo da Palmeira)

TA.VIRA.

APELO
Apelamos para quem de direi­

to, para que se ponha duma vez

cobro ao abuso das corridas verti­

ginosas dos automoveis e bicicle­
tas pelas artérias citadinas.

Os desastres sucedem·se uns

aos outroll, e, infelizmente, alguns
¡rreparaveis.
Na semana pa�sada um ciclista,

com pretenções a ai do pedal tal·
vez, partiu uma perna a um garo­
to. Quando a autoridadt? procura
pedir responsabilidades ao culpa­
do ou culpados, ninguem viu nem

ningnem sabe de quem foi a cul­

pa. O que é um facto é que estas

Cenas r'fpetem.se sem que duma
vez com pesadas multas se ponha
cobro a essas furias ciclisticas.

o « Povo Algarvio» ven ..

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

4nsfanfane08
1te9ponelenelo .•.

Palonso amigo:

Obrigado
Pela prova de amizade
Que foram os teus uersinhos,
Achei graça na piada.
No fundo como na forma,
Estão mesmo muito bonsinhos.

Fiquei, porém, pesaroso
Por não saber quem tu és,
P'ra responder-te em pessoa.
Mas quem serás tu, Palonso? ..

Viv'rás em Faro? ... em Tavira?
No Algarve? " Em Lisboa? .•

Se o melt nome e apelido,
Com a tradespi de Edric,
Mascaro néstas larachas;
E' p'ra livrar o corpinho ..•
Quando aí fõr passear.
Bôa tâtica, não achas? ••

Se posso pagar bem caro

O que nos meus instantâneos
'screvi e hei-de escrever.

Amigo: tu exageras .••
...Já tenho, em vários jornais,
Prestado culto á Mulher.

Mas não te quero maçar mais

Sejas Palonso ou Palonsa ...
Recebe um abraço sincero.
Da piada do «doutor»,
Agradeço o desmentido ..•
A lcunhas eu não os quero ...

Eelrio'
P. S.

Leitor amigo! Desculpa
.

Estas tão estragadas rimas
E a' falta de acentuação.
Fói só para responder
Aquêle que me escreveu,
Em verso.

Desculpas, não? ..

Tal como noticiamos percor­
rerá hoj e as ruas do costume a

tradicional procissão de Cinzas.
A procissão que sai da igreja da
Ordem Terceira de S. Francis­

co, será abrilhantada em todo o

seu percurso pela excelente Ban­
da Municipal. Se o tempo se

mantiver bom é de esperar gran­
de afluência de forasteiros.

•

A-fim-de tomar parte no festi-
val que se realizou na ultima

terça-feira em Olhão seguiu nes­

se dia para aquela vila o carro

de pronto socorro dos Bombei­
ros Municipais de Tavira. Acom­

panharam
-

o referido carro os

primeiro e 2.° comandante res­

pectivamente srs. Izidro Leiria e

Casimiro Cardeira.

'Cortos óo �¡rro
Januário amigo
Há quanto tempo tenho estado

para lhe escrever! Porém, os

meus afazeres, e, ainda mais um

pouco de indolência-que é doen­

ça que não mata mas móe-teem
obstado ac isso. 'Desculpe-me a

falta destas regras de cortesia
tendo em eunta uma forte aml'{a­
de por si e perdoados passemos,
adiante.

..

Ainda bem que já vão entran­
do em calmaria as tempestades
levantadas pelas eleições espa­
nholas.

O reflexo que elas tiveram na

minha vida doméstica ainda me

causa calafrios só de me lem­
brar dêle.
Minha mulher, educada em

preceitos antigos, lembrando-se

apavorada da queima dos con-

_ ventos e igrejas, dos agravos q'le
Cristo sofre em seus altares, era
pelas direitas. ABia, sentindo
tremuras na espinha com as teo­

rias do amor-livre declarava-se

pelas esquerdas. O eu, já ho­

meniinho, arregalando o olho pa­
m a criada, proclamava:-Eu
quero it" pelo centro!

. E a um canto, o pequenino, o

Chico, berrauai-s-Pois eu cá sou

comunista!
CI1nte o melt assombro explica- .

val-E' para camel" os meus bo­
los e parte dos seus! E eu muito
aborrecido 110 meio desta confit­
sâo, fa'{ia de cI1lcalá aturando-os
a todos.
'Tirando éste temporal que Já

vai desfeito vivemos nq doce iran­

quilidade de sempre.
Como eu fôsse tomando de en­

xúndias a CI1nica resolveu dar­
me a linha. fazendo-me elegante.
'Proclamou que as rotundidades
excessivas eram filhas da alimen­
tação I desregrada e vá de consul,
tal' compêndios que a elucidas­
sem sôbre tão magna assunto.

'Paciente, aguardei o resulta­
do das suas cuidadas inuestiga­
ções. Supus ainda que me pusesse
el pão e água.
Mas lá encontrou, não sei 011-

de, que uma alimentação com ba­
se no arrô'{ era suficiente para
me pôr mais delgado que um pa- .

lito.
E o atTar passou a sel" pCII"a

mim, o que o alpista é para os ca­

nários em gaiola.
'Passaram-se dias, semanas e

meses. Ingeri quilos, taluez arro­
bas de arrot. E eu que me tinha

pesado antes daprova �o1"Jlei ago,
ra a pesar-me pal"a tirar os re­

sultados concludentes do novo e

salutar regime.
CI1 balanca a que me confiei só

acusou um 'aumento de 7 quilos!
A Allica ia-lhe dando uma sín­

cope.
-O Carnaval pOI' aqui sem

graça, passoll quási desaperce­
bido.
'Para lhe dar animacâo até

faltou o uinho,
'

Agua hauia .e demasiada. Mas

faltou o resto pat"a lhe; pôr um

'pOIlCO de côr,
,

,

'Têm POI" aí sentido os efeitos
da chuva?
Nós aqui estamos bloqueados,

sem transportes há Já muitos
dias. Se isto continua acabam·
se os Kelleros alime1lticios. E tal­

ve, seja então que ell atTallje a

almelada lillha.

Cumprimentos aos seus.

Abraços do velho amigo
Anacdefo Pires

NEeROLOGIA
O. Maria da CDnceição Avelar

Faleceu na passada segunda­
feira em Lisbôa, em casa de seu

genro, no;;so presado amigo e

antigo director do «Correio dQ
Sulll, sr. Antonio Santos, a sr.a
D. Maria da Conceição Ave­
lar, de 70 anos, natural de Ta,
vira, viuva do sr. Joaquim Fer­
nandes de A.velar, �! avó dos
srs. Dr. 'Rui Santos e tenente de.
Artílharia Joaquim de Avelar
Santos.
A tôda a familia enlutada, em

especial a António Santos e sua

Esposa, apresentamos as nossas

cOlldolencias.

Conforme anunciámos, reali­
zou-se na passada segunda feira
em matinée, uma récita seguida
de baile infantil, com prémios ás

crianças assistentes.
,

Cumpre-nos. frizar o que tem

sido ultimamente o esforço deste
Club. \

Num curto espaço de tempo a

Sociedade animou-se conseguin­
do vencer muitos dos obstáculos

que se lhe' antepunham.
Para comprovar esta razão,

basta verificar se o facto de em

todas as reuniões se encontrar

uma assistencia sobre maneira
culta, mostrando assim que, a

Sociedade continua 11 têr aquela
vitalidade sã e livre d.e exibicio­
nismos que, moral e materi al­
mente de nada servem.

,

O espectáculo teve inicio pe­
las 16 horas, com o programa
por nós publicado. .

Todos os interpretes se hou­
veram' muito bem, pelo que re­

ceberam fartos
-

aplausos. Deve­
mos salientar Duarte Lopes, em

travesti, Carlos Gomes. como

pianista e Reinaldo Bravo, violi-
nista, muito agradaram. '

. Hoje realiza se o baile d� pi­
nhaia, invulgar, porque a Direc­

ção conta faze-lo a rigôr.
Que não esmoreçam, f ão os

nossos votos.

Ao terrninarrnos esta noticia
não qu-eremos deixar de felicitar
a Direcção desta simpatica Asso­

ciação citadina pelo esforço des­
pendido em promover essa série
de festas que temos noticÍacio.

Teatro Popular
Hoje, á noite, varnos apreciar

a obra prima em I I panes: Uma'
Noite Aconteceu, comédia ro­

mantica musicada, original de
Frank Capra, o quat em um exi­

guo espaço, como é o duma ca­

mionete de passageiros, conse­

gue fazer passar, com aprazíveis
variantes e riqueza, um terço do '

filme. Tal o valor do grande
cineasta.

.

Esta linda comédiá mantem-se

no cartaz durante 18 semanas

em Paris e simultaneamente no

Odeon e Palácio de Lisboa teve

também uma larga exibição.
Uma Noite Aconteceu é um

dos maiores exitos mundiais ten­

do obtido, na Exposição Cinema­
tografica de Veneza, o prémio
destinado à mais divertida pr05
du�ão.
Inexcedível desempenho da

consagrada artista Claudette Colo.
bert e do insinuante e encanta­

dor Clark Gable ..

Acompanha esta linda super.
produção um filme de aventuras

em 6 partes-e-O Falso Testa­
mento com o aplaudido artista
Tim Mc Cov ótirnamente secun·

dado pela "adoravel Jatqueline
Wells e pelo talentoso Erville
Alderson.

Farmacia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a farmacia
ALDOMIRO.

LÍJiz Sabbo J'

ADVOGADO

Rua da Liberdade, n.O 7
"

TAVIRA

CASA DO ALG IR,VE
Novos corpos gerentes:
Direcção -Presidente, Coronel João

Antonio C. dos Santos; Vice-Presidente,
Dr. José Guerreiro Murra'; 1.° Secretário,
Jacinto Parreira; 2.' Secretario, Capitão
José de Sousa Nune'i Tesoureiro" Lu­
ciano Pantoja Soares; Vogais, Dr:á D.
Maria João Lopes do Paço, Dr. Anto­
nio R. da S. Barbosa, Capitão José Abreu
Rocha e José Francisco Gascon.
Assembleia Geral-Presidente, Ge­

neral Teófilo da Trindade; Vice-Presi­
dente, Dr. José A, Ascenção Contreiras;
1.° Secretario, Coronel José T. Ramires
Leiria; 2.° Secretario, Dr. Antonio Pe­
dro Martins; Vice-Secretarios, Dr. Ante­
ro Nobre e Manuel Pantoja Soares.
Conselho Fiscal-Presidente, Dr.

Humberto José Pacheco; Vogais: Capi­
tão José A. da Palma Graça e Jeronimo
Marcos.

Conselho Regional-Albufeira-Ge­
neral João Estevam Aguas.
Alcoutim-Comandante José Viegas

Ventura.
Aljezur-Coronel Correia dos Santos.
Castro Marim-Dr. Umberto José Pa-

checo.
Faro-Major Jacinto Moura.

Lagoa-Dr. João Correia Ribeiro.
Lagos=Coronel Joaquim Matreiros­
Loulé-Almirante José M. Cabeca-

das J.or. ,

'

Monchique-Paulino Victor Saldanha
de L. Palma.

'

Olhão-Dr.' D. Maria João Lopes do
Paço. ,

Portimão -Dr. António Pedro Mar-
tins.
S. Braz-Dr. José de Sousa Carrusca,
Silves-Julião Quintinha.
Tavira-Dr. Jo,é A. Ascenção Con-

treiras. .

Vila do Bispo-Pedro Gomes Mar­
ques.
Vila Real -Engenheiro Sebastião Ra-

mirez.
"

Delegados Concelltios-Albufeira-
Dr. Bento Santos da Silva.
Alcoutim-Presidente da Camara.
Aljezur-Presidente da Camara.
Castro Marim-Dr. Mario Drago.
Faro-Dr. Justino Bivar.

Lagoa -Dr. Sebas tião Trindade Pinto.
Lagos-Dr. José Formosinho,
Loulé -Dr. Mauricio Monteiro.
Monchique-Dr. José Judice Samora

Gil.
Olhão-Dr. Francisco Fernandes Lo­

pes.
Portim1io�Dr, Antonio Teixeira Go­

mes.
.

S. Braz-Dr. Alberto de Sousa.
Silves-Henrique Martins.
Tavira-�lejor Jaime Cansado.
Vila do Bispo-Luiz Cardoso.
Vila Real-Manuel Cumbrera.

TELEFONE 59
E o número da TIPOGRAFIA SOCORRO

VlIa Real S. Antonio

onde V. Ex.· deve mandar executar

os tra.balhos tipOgl'áficos e carimbos,

Terça feira�Apresentação da
Companhia Internacional de Re­

vistas, Eva Stachino, com a Re-'
vista «A Perola da China», da

qual fHiem parte os artistas Ade·
Ima Fernandes, Deolinda Mace­
do, Cremilda de SOUL a, Judite
Dorizini, Adelina Caldas, Auzen­
da Monteiro, Rita Gonçalves,
Ester do Carmo, Wiliora Czak­
vary, Julia Reis e Concei<¡:ão
Alegre, Santos Carvalho, Fer­
nando hidra, Carlos, Sampaio,
Januário Ruivo, Celestino Ribei­

ro, além dum corpo de 8 baila­
rinas e 2 bailarinos «Gres�y e

Janow).

Quarta feira-Despedida da

Companhia, com a Revista «Zé
dos Pacatos».

Esta companhia vem procedida
da melhor fama, tendo obtido

grandes sucessos, fazendo parte
·da companhia «Uma Orguestra
Jazz)) privativa da Compaphia,

Relacão das'ofertas á :Mise­
ricordia de Tavira durante

o mês de Janeiro findo .

D. Maria Pessôa Aboim Pa­

lermo, 20::tboo; D. Felicidade Pi-
loto Aboim, IOO::tboo; D. Maria
Marta Mendonça, 75::tboo; D. Ma­
ria da Purificação P. Mendonça,
25�on; General José Inácio de
Vasconcelos, 40�00; Dr. João
Saba, 2 ooæoo; José Pires Can­
sado, 20 litros de grão, IO litros
de azeite, 40 litros de milho e 4
quilos de toucinho; João José dt:
Pádua Cruz, I presunto, I car­

rada de lenha e 50 quilos de fi­

go: Francisco José Mendes do
Passovno litros de grão e 20 li­
tros de milho; Antonio de Cas­
tro, 3,700 quilos de carne

..

.

Agrad�cimento
A familia de Sérgio Augusto

de Campos na impossibilidade :

de agradecer .directamente-c-por
.desconhecirnenro de moradas-s-a
todas as pessoas que tiveram a

amabilidade de lhe enviar con­

dolencias e bem assim aquelas
que se dignaram honrar com a

.sua presença o funeral do sau­

doso falecido, vem fazê lo, por
este meio, confessando-se muito
grata pelas atenções recebidas
em tão doloroso transe.

Algerózes
As ultimas chuvas vieram de­

nunciar a falta de cumprimento
á postura municipal que abriga
os proprietarios de predios a

.

procederem á derivação das aguas
resultantes dos algerozes, de for­
ma que as mesmas sigam ás saro,

getas mais proximas.
.Parece-nos que á Camara com­

pete' verificar este facto, visto

que êle representa um abuso a

que é preciso pôr côbro.

------�z���-------

Pelo .Tribul1al
Respondeu no dia-19 de Fe·

vereiro em processo correcional,
Quintina Brito Rua, casado, de
23 anos, trabalhador, natural e

residente em SaNa Margarida
do con-:elho de Tavira, acusado
de em Setembro findo, haver
apresentado em juizo uma quei­
xa infundamentada contra Aman·
dia e Joaquim Albino. O réu foi
condc:nado em 30 dias de prisão
correcional, mas espiada a pena
pelo tempo de prisão sofrida;
suspensão de direitos politicos
por 5 anos e 500::tb00 de imposto
de justiça e acrescimos legais.
'Durante o julgamento foi con­

denada uma testemunha de acu­

sação em 3 dias de cadeia por
ter mentido ao tribunna!.
Tambem foram condenadas

em igual pena duas pessoas que
assistiam á audiencia e no inter­
valo se encostaram á janela do
tribunal com o chapeu na cabeça.
Ambos os reus foram defen­

didos pelo sr. Dr. Moura Dinil;
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PERFIL

SÓ PARA SI .••

Hoje é V. a perfilada ...
Mas que hei-de eu dizer se a conheço

há tão pouco tempo e se consigo não
logrei falar mars que uns escassos quin.
ze ou vinte minutos? ..

Ah! Vou, não fantasias como os poe­
ta� (notou que eu.sou um pouco pro­
S�ICO? .. ), mas dizer-lhe ... o que de
SI penso .• , o que V. me pareceu.

.

Antes de tudo e à maneira de prefá­
C.IO: se ac�ar a mi�ha franqueza exces­

siva demais, perdoe-me e, sobretudo,
n�o extranhe, porque, pouco acostuma-

0.0 a parar "entre as mulheres». " não
lhes conheço os fracos e por vezes, in­
voluntàriarnente posso ferir susceptibi­
lidades ...
Mas vamos ao que eu, convencional­

mente, chamei "perfil» e que mais é uma

espéc e de bilhete-postal que lhe dirijo.
Ao vê-la fiquei com a impressão que

V. teria já uns bem contados 22 anos,
quando, como depois me disseram, V.
não tem mais de 18 graciosas prima­
veras .•..

(E de passagem, como não sei fazer
confissões tácitas, deixe-me que lhe di­
ga que a achei simpática, imensamente

simpática, mais: que eu próprio simpa­
uzei consIgo ... )
O seu porte fez-me lembrar a' Con­

dessa de S. Gião de que nos fala Ma­
nuel Ribeiro num dos livros da sua "Tri­
logia Social»; a sua elegante silhueta
levou-me insensivelmente a recitar os

versos

«" nada de Venus grega ou florentina:
apenas o talhe aristocrático:
duma princeza de hoje .•• u ,

e, finalmente, os seus sorrisos, ador à­
velmente francos'.. , cativaram-me ...
O seu espírito pareceu-me fértil, e,

pelos seus olhos,-os olhos são o espe­
lho da alma=-adivinhei-lhe uma alma
cheia de afecto e complacência, um co­

ração caritativo e bom ...
E para terminar:

Senhora, perdoai o pobre louco _

Se, é que ele merece algum perdão:
Sei que sou pobre, sei que valho pouco
Mas se o amor nos engrandece; -entâo,
Senhora, acreditai que vos mereço .. '.

Permiti-me, senhora', que vos peca,
Em troca dêste amor, tôda a ternura
Que seja dada a uma tal Ioucur a ...

Fev, de 1936
T.

Aniversá.rios

Fizeram anos:

Em 28-D. Victoria Gomes Correia
e a menina Alice Batista Romão Lopes.
Em 29-·Sr. Antonio Germano Lopes.
Fazem anos:

Hoje-Os srs. dr. Rui de Avelar San­
tos e José Julio Alves Leandro.
Em 2-0S 51'S. Nuno Falcão Ponce e

Aspirante Rogério de Campos Cansado.
Em 3-D. Augusta Lucia Goncalves

Costa. "

Em 4-0 sr. Francisco Sebastião
Modesto.
,Em S-A menina Maria Iléte Lopes

Dias
Em 7-0 sr. dr. Carlos Fuzeta e Mie.

Maria Manuela Ribeiro da Cunha.

Pa.rtidas e Chegadas'

Tivemos o prazer de receber a visita

do sr, Manuel Feria Sousa, de Islã Cris­
tina, autor do soneto "Tavira», dedica­
do ao nosso presado amigo, sr. Dr. Jo­
sé Centeno Castanho, digno consul de

�orrugal em Ayarnonte e que nos pub­
lIcámos, transcnto do periódic'o "Ar­

Sos», de Isla Cristina.
-�o gôso de alguns dias de licença

. par�1U para �ag�s, o nosso assinante,sr.
Jose Gregono Viana, turnel artifice ao

serviço no Regimento de Infantaria n;O 4.
-Encontra--se entre nós o nosso par­

ticular amigo e colaborador sr. Eduar­
do dos Rds Viesas Mansinho, aluno da
Faculdade de Direito de Lisboa.
-Esteve em Tavira o sr, Dr. Vasco

Nunes, médico em Vila Nova de Cacela.
-Apresentou-se ao serviço o oficial

de dil¡geneias desta comarca, sr. Abel
,Augusto P¡res,

l\egisio ae Ca.sa.mantos

.
No dja 24 de F'evereiro teve logal'

nesta cidade, o casamento do nosso as-

Pela Provincia
Goncelção de Tavira

o <?arnaval-Decorreu bastante ani­
mado e

" divertido o carnaval no Gré­
mio Cacelense. Na segunda-feira gorda
houve no mesmo, matinée infantil, sen­
do distribuido premias à petizada que
ali acorreu disfarçada.
Coube o 1.° prémio, uma pulseira em

ouro, á menina Lilia Tengarrinha; 2.°

prémio á menina Maria Tereza Tarnis­

sa; 3.0 premio á menina Maria Concei­

ção Tamissa; 4.° prémio á menina Ma­
-ria Natalia Tamissa e o 5.° premio á
menina Maria Argelino.
No dia de Entrudo dançou-se até al­

tas horas da madrugada.
Este ano, como nos anos anteriores,

realisa-se hoje o Baile da Finhata, pro­
metendo ser bastante concorrido. Pro­
ceder- se-á tarnbern á eleição da- Rainha
da Pinha ta e suas darnas de honor.
A troupe Jazz «Os Boémios», que

tern abrilhantado os bailes de Carnaval,
tarnbern se fará ouvir no baile de hoje.
O temp�¡'al-Causou aqui imensos es­

tragos o vendaval que fez na noite de
21 do mês passado, pois que devido ás
chuvas torrenciais que aqui fizeram,
abateu uma parede da casa onde o sr.

Antonio Batista Nório tem o seu esta­

belecimento, produzindo-lhe estragos
nos artigos alimenticios e derrame de
vinho, avaliados em 1.000';fl>00, no sitio
da Manta Rota.
Tambem no referido sitio, ruiu uma

parede da casa de residencia da sr.s

Inacia Estrela, e no sitio da Coutada
casa onde habita Mariana Mansinho;
houve desmorouarnentos de paredes,
'todos estes desastres se deram sem ha­
ver, felizmente, desastres pessoais.
No palheiro do nosso estimado assi­

nante sr. Eugenio R. Madeira, ruiu um

paredão sem consequencias. de maior.
Quanto á lavoura, temos a lamentar

o facto de. com os prejuizos que ela
sofreu, aumentar ainda mais a crise de
trabalhó.
A s amendoeiras sofreram imensos

estragos, send? a s�a produção este

ano em quantidade inferior á do ano

passado. Os campos chegaram a ficar
submersos pelas aguas. Os ribeiros le­
-vavarn grandes correntes.

E', pois, grande o desanimo que lao'

vra. na classe. rural. Bom seria que se

abrissem aqUI alguns trabalhos publi­
cos, afim de a tenl:lar a crise que aqui
existe, por ISSO pedirnos providências a

quem de direito.

'Oive�sas noti()ia� -Foi a Lisboa pas­
sar os J dias de Carnaval, na compa­
nhia de sua esposa, o nosso assinante
sr. dr. Armando C. Palermo.
- Tambem aqui este ve a passar o

Carnaval, o menino Francisco M. Ten­

garrinha Junior, filho do nosso amigo
e assinante sr. Francisco Mendes Ten­
garrinha.
-Esteve aqui de visita a sua mai, o

nosso amigo sr. Manuel Trindade, con­
ceituado comerciante em Algoz.
Após prolongado sofrimento, faleceu

no dia lS, a sr. a Ri ta Sares, de 22

anos de idade, filha do sr. José Sares,
proprietario da Fonte Santa e irmã do
nosso velho amigo sr. José Sares Cor­
reia. O seu funeral foi bastante concor­

rido. Organisaram-se diversos turnos.

O "Povo Algarvio» apresenta senti­
das condolencias a toda a familia en­
lutada.
lluminaqâo publiCla-Já por mais de

uma vez-nos ternos referido á falta que
faz os cundieiros.
Quando teremos nos a ventura de os

possuirmos?
.

Algum dia será e então nesse dia o

festejaremos condignarnentel-i-ê,

Todo. o bom. algarvio dé­
ve aSSInar o J ornaI "Povo
Algarvio" .

sinante s·r. António do Nascimento Real,
barbeiro, com a sr." D. Maria Fausta.
Pataninfaram o aéto os srs. Manuel

Batista Costa e Faustino de Oliveira e

a sr." D. Maria Marques Costa.
-Nesse dia também teve logar o ca­

samento do nosso assinante sr. José de
Jesus Lopes, industrial de sapataria,
com a sr." D. Ilda de Mendonça.
Paraninfaram o acto os srs. Carlos

d'Almeid¡¡. Bramão e José Julio e as

sr."' D. Maria Isabel Pereira eD. Clau·
dina do Nascimento Mendonça.

As missões religiosas em Moçambique e Angola
(CONftNUAÇÂO DA 1.:1 PÁGINA)

seu mistêl' partiam pará aquelas terras de martel Assim êncon­

tramas explicação para o facto de até 1907 ali haverem morrido
cincoenta missionários! E' triste para quem vai a Quelimane ou

vem do Zumbo, pelo coração do Monomopata, para a missão de
Boroma ver tantas cruzes de cemitério, condecorando aqueles
que morreram pelo desejo de um Portugal maior. Em parte al�
'guma tr:=tb�lh�� tantos missic;nários em tão pouco tempo I

O 1n1SSlOnatlO de Moçamblque�Como os das outras colónias
-não quere louvores de ninguém, o séu ardente desejo e isso

pede com insistência é para o ajudarem, a obra é árdua mas

duradoura, sem o concurso de todos riada se conseguirá.
.

. . , . .

Ao terminar o resumo do nosso trabalho devemos salientar
que o �stado, �m.1925,. apenas, contribuia para os colégios de
formaçao de ml�s.lOnános com trezentos contos, e, agora, como
se reconhece utllIdade lhes dá 1.350.000$00.

A nossa acção missionária não foi só o que acabo de contar
dilatou-se por toda a parte aonde a necessidade a chamou' �
ql.te aqui fica exposto é uma pálida parte da grandiosa obra.

'

. 'Promoc¡são-Com _grande prazer re­

cebemos a noticia de que na ordem n .s

41 de 19 de Fevereiro do Ministério da
Marinha tinha sidopromovido ao pos­
to de guarda-marinha a contar de 17
d.e Janeiro ultimo o nosso amigo e as­

sinante do "Povo Algarvio» sr. João
Pedro. Os seus conterraneo s bem como

o. nosso jornal apresentam-lhe os seus

sinceros parabens.
}'iomeac¡são - Foi nomeado escrivão

das execuções Fiscaes. da Repartição
de Financas de Tavira o sr. José Anto­
nio Pan·á.
<?huvlil-Tem chovido imenso nesta

região não havendo felizmente prejui-
zas de maior.

-

Aniversáriol -Completou 22 anos de
edade o sr. José Antonio Parra, corres­
pendente do "Povo Algarvio».

. -Fez no' passado dia 24, 20 anos de
edade a senhora D. Alzira Meixinha,
esposa do nosso assinante sr. João' de
Sousa Marques. ��--.
-Completa hoje as suas 20 prima­

veras a Sr.' D. Maria do- Carmo Fer­
nandes, esposa do 008S0 assinante sr.

José de JéSUS, r

.

<?lúb'R. <?on()eic¡sanense-Decorreram
com grande animação os bailes cama­

valescos, nesta simpática agremiação.
'Partidas e ()hegadas -Encontra-se

junto de nós tendo regressado de Ven­
das Novas o nosso amigo' e assinante
sr. Gilberto Beldade.

.

--De visita a sua -familia veiu a esta

freguesia o nosso assinante sr. jasé da
Silva Vidal.
-:-Vimos também o nosso particular

aml(5o sr. João da Conceição Batista,
furnel musico de Infantaria n.s 17-
-De visita a sua tia esteve nesta lo­

calidade o nosso amigo sr. Diamantino
Trindade Bernardo, 1.0 cabo de Caça-
dores n." 4.-<?

.

•

Alcoutim

Grave periao-O volume de águas
qu� o Guadiana agora atingiu não foi o
maior que se regista, mas foi o maior
dos ultimas IO ou 12 anos. O que tal­
vez nenhum outro tivesse foi urna de­
mora tão grande em se desfazer.

. Daí os terrenos marginais terem gran­
de parte das suas. culturas perdidas,
com avultados pre)U1Z0S para os agri­
cultores. Mas o que queremos, sobretu­
do, aqui assinalar foi o grave risco que
a população correu de se exgotarem os

géneros alimenticios.

.

Servido unicamente pelo Guadiana
viu-se este concelho absolutamente iso­
lado.
Ribeiras caudalosas curtavam outras

precárias comunicações. Se esta situa­

'r.ão se prol.<;ngasse como se abastece­
na esta região?
E' uma pre&u.nta.que fica em suspen­

so e a que dificilmente será dada res­

posta.
Atentem nela os que superintendem

neste ramo das comunicacões e não
continuern na pertinaz teÍmósia de ne­

garem a este concelho aquilo que não
falta a nenhum outro do país.
'Editais-Perante o perigo que se de­

ser:hou da esc�sses de géneros alimen­
tiCIOS, a autor idade administrativa pu­
b�cou editais proibindo a sua sonega­
çao e aumento de preço e informou
supeno�mç!lte do .que se passava.
O primeiro artIgo que faltou foi o

petróleo tendo a Câmara dispensado
parte do que tem em deposito e desti­
na á iluminação pública.
e. A. P. I.-Já foi distribuida a ver­

ba que foi atribuida a êste concelho.
1>esablilmentos-Em virtude das ulti­

mas grandes chuvadas registaram-se
alguns desmoronamentos. .

O mais importante foi o de parte do
muro de supor€s do chamado «Passeio
de Elaixo», qu.e não resistiu á pressão
das aguas do no que o invadiram fican­
do o restante em ri5co de aluir tambem
A' Divisão Hidl:aulica do Guadian�

foram j� pedidas providencias que é
necessa�1O ser7m dad�s. rapidamente
para evltar maIOres pre)ulzos e até de-
sastres pessoais. .

C!orrefo -O transporte de malas en­

tre esta vila e Vil.a Real de Sailto An­
tonio é feito penosa e tardiamente ás
costas dos condutores' que teem de

atravess�r, .com perigo de vida, inu­
�eras .rIbelras ca\u!alosas e p.;ercorrer
distancias. grandes por caminhos que
são na malOr par.t�, le�çois de agua.
O facto em SI e mais do que suflci­

erne para fazer salientar a necessidade

u!:gente de se lhe ,arranjar uma saiu­
'fao.-e.

COMARCA DE TAVIRA

RNUN<2I�
Faço saber que no dia 15 do

proximo mez de Março, por 12

horas, á porta do Tribunal Judi­

cial, desta comarca, vão á praça
para se arrematar aquem maior
lanço oferecer acima dos seus

respectivos valores venais, os

predios seguintes:
J • o-Um predio rustico no si­

tio da Boavista, freguesia de
Santa Catarina, desta comarca,
denominado «Boa Vista», que
consta de terra de semear e

matoza, alfarrobeiras, figueiras,
amendoeiras, duas moradas de
casas e outras dependencias,
com o valor venal de Escudos
104. 3 28.tP40' .

z.o-Um predio rustico e ur­

bano denominado «Foz», no sitio
da Foz, freguesia de Santiago,
desta comarca, que consta de ter­
ra de semear, horra, arvorêdo,
noras, tanques, levadas e casas de
moradia com suas dependencias,
com o valor venal de Escudos
178•23g.tP78;
Estes predios foram penhora­

dos nos autos de execução fiscal
adrninistr-ativa que a Fazenda
Nacional move contra João Gon­
çalves de Campos, casado, pro­
prietario, residente nesta cidade

para pagamento de Imposto de
Sucessões e Doações. Pelo pre·
sente são citados quaisquer cre­

dores incertos.

Tavira, 13 de Fevereiro de 1936
Verifiquei a exactidão

O Juiz do Direito

J. de Deus Pereira

O Chefe da z.:I secção
Eduardo Dias Ferreira

NOTARIO
,

Rua da Liberdade, n,o 7
'TAVIRA

COMARCA DE TAvIRA

llNUN<2Ie
Faço saber que no dia 8 do

proximo méz de Março por 12

horas e á porta do Tribunal Ju­
dicial, desta comarca, vai pela
segunda vez á praça e se ha de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima da quantia de
1 .674c'tP38, qUé é metade do seu

valor venal, o direito a uma quar­
ta em um predio urbano na Rua 9
de Abril, desta cidade de Tavira,
freguesia de Santiago, desta co­

marca, que consta de primeiro
andar com o numero' treze de

policia e rez do chão e quintal,
com o numero quinze de policia,
tendo varias compartimentos, pe­
nhorada nos autos de execuç'ãu
fiscal administrativa que a Fa­
zenda Nacional move contra Ana
das Dores Patarata, residente
no siti.o da Palmeira, freguesia
da Luz, desta comarca. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos. .

Tavira, 18 de Fevereiro de 1936
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

l. de Deus Pereira

O Ch;fe da z.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

COMARCA DE TAVIRA

RNUNC2le
Faz-se saber que no dia I5 de

Março proximo, ás 12 horas e á

porta do Tribunal Judicial desta
comarca se hade arrematar a

quem maior lanço oferecer aci­
ma da quantia de vinte mil du­
zentos e cincoenta escudos, pre­
ço porque foi avaliado,-o domi­
nio pleno de metade e o direito
de propriedade da outra metade
de uma courela de fazenda no

sitio da Egreja, freguesia de
Santo Estevão, desta comarca,
que consta de terra de semear,
arvoredo e. casas de moradia,
penhorada nos autos de execu­

ção por custas e selos que o

Ministério Publico move contra

Maria da Encarnação, residente
no sitio de Sinaboga, da mesma

freguesia e seu marido Joaquim
Arraes, ausente em parte incer­
ta. Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos.

Tavira, 17 de Fevereiro de I936
Verifiquei. O Juiz de Direito

[, de Deus Pereira

O Chefe da 2.a secção
Eduardo Dias Ferreira

Federação Nacional dos Produtores de Trigo
Delegação de Tavira

1\vise
Terminando hoje o praso estipulado por esta Delegação para o

pagamento voluntário do desconto de 4
%

nos termos do Decreto
n.O 21126;

Consid�rando que a falta de recursos dos proprietários devedo­
res tem evitado o ptonto pagamento das importancias a entregar
pelo péssimo ano agricola findo,

Considerando gue na sua wande inaioria se trata de pequenos
produtores que vivem excluslvamente do rendimento de suas pro·
priedades,

I?e.liber?u esta De�egaçâo prorrogar o praso do pagamento. vo·

luntano are 3 I de MalO de 1936, salvo ordem em contrário da Sé­
de da F. N. P. T.

Delegação da Federação Nacional dos Produtores de Trigo em

Tavira, em z9 dé Fevereiro d� 1936.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI0
2.

a PUBLICAÇÃO
Faço saber que no dia 15 do

proximo mez de Março, pelas IZ

horas, á porta dó Tribunal Judi­
cial, desta comarca, se ha-de
arrematar aguem maior lanço
oferecer acima do seu valor venal
os predios seguintes:
10°-Uma morada de casas

terreas no Monte dos Ebros e

Bemparece, freguesia da Concei­
ção, no valor venal de Escudos
367.tP50.
2.0-0 direito a metade de

uma morada de casas terreas

no mesmo sitio e freguesia, no

valor venal de Esc: I05.tPo€>.
, 3.°-0 direito a metade de
uma courela de terra de semear
no sitio da Cheirosa, freguesia
da Conceição, no valor venal de
Esc,: 474.tPoo.
4.9-0 direito a metade de

uma courela de terra matoza
com diferente arvoredo no sitio
da Barbearia, freguesia da Con­
ceição, no valor venal de Esc:
926./)')40•

5.o-O direito á sexta parte
n.u!Da cerca do l<;>gar _�o Pocinha
sitio da Barbearia, freguesia da
Conceição, no valor venal de
Esc: 673;¡'to20.
6.0_0 direito a metade em

uma courela de terra maresa no

lagar dos Fontanais, sitio da
Barbearia, freguesia da Concei ..
ção no valor venal de Esc:
9z6.tP40•
7.0-0 direito a metade em

uma courela de terra de semear
no sitio de Vale de Ebros, fre­
guesia da Conceição, no valor
venal de Esc. 80S.tP20. /

8.0-0 direito a metade em

uma courela de terra matoza no

l?gar do Vale dos Ameixais, si.
tlO de Vale de Ebros, freguesia
dl Conceição, no valor venal de
Esc. 358./)')60.
9.°-0 direito a metade de

uma courela de terra matoza no

lagar da Relva da Levada no si·
tio de Vale de Ebro" freguesia
da Conceição no valor venal de
Esc. I.029.'iP6j.

IO.o-O direito a metade em
uma courela de terra matosa no

lagar do Barranco da, Parra no

sitio dos Ebros, freguesia da
Conceição. no valor venal de
Esc' 402;¡'to60.
11.°-0 direíto a metade em

uma cerca no Cor go do Pato, no
sitio de Vale d� Ebros, freguesia
da Conceição, no valor venal de
Esc. 8g3�20.
PredIOS estes penhorados nos

autos de execução fiscal adminis.
trativa que a Fazenda Nacional
mo�e contra Joaquim Fral1cisco,
reSidente no Vale dos Ebros,
freguesia da Conceição. Pelo
presente .são citados quaisquer
credores IQcertos.

Tavira, IS de Fevereiro de 1936
Verifiquei, O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

O Chefe da L a Secção
¡osé Mateus Mend6�



4 POVO ALGARVl:O

VENDE-SE Um carro de pare­
lha, de lavoura e

um Faitou em bom estado.
Quem pretender pode tratar

com João Gil Madeira, Fonte
Santa-Vila Nova de Cacela.

Paulino & Graça, Lida
RUI JOSÉ PIRES PADINHI

TELEFONE x- 41

T..A..VIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

�u�as
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brlnquedo.s
Escolhida

Perfumaria das marcas--NALY,
BENAMOR, SANTA DLARA, TAI-.
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes - Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc .•.

Âpreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Gunha &. Dias, Lida
a .. n�A DA LIDznDADE -lO

¡AVIRA
Agencia da Tabaqueira
e da . fosforeira Portuguesa
YBnaa dB taOaco B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para reYend�dores

CASA DE MÓVEIS
I Jo�é Mar¡a do .Na�e¡menro

Avenida 1.0 de Maio, 1 a 5-TAVIRA

DE

Esta casa previne os seus es­

timados clientes de que a titu­
lo de Brinde destribui vários car­
tões com séries de dez numeros
ficando o portador de cada um

desses cartões habilitado ao sor­

teio que esta casa vai realizar,
de harmonia com a lotaria da
Santa Casa da Misericordia de
Lisboa.

Os prémios a distribuir são
.

os seguintes:
1.0 Prémio-Um Guar­

da Fato em mogno com por­
ta-em espelho, que será da­
do á pessoa que, dentro da
série dos dez numeros que
lhe foram distribuidos tenha

II

um deles igual ao 1.0 prémio
da lotaria.
2.° Prémio-·-Uma cama

de casal com mesa de cabe­
ceira cabendo da mesma for­
ma á pessoa que, dentro da
sua série tenha um numero

equivalente ao 2.0 prémio da
lotaria.
3.° Prémio-Um Benga­

leiro, pelo processo exposto.
4.° Prémio _;.Seis Ca­

deiras.

Havendo mais os seguintes
prémios de consolação para os

restantes n u m e r o s premiados
na lotaria:

10 Prémios-No valor
de esc. 45$00 corresponden­
tes aos dez prémios de
2.000$00 da lotaria.
20 Pr-émios=-No valor

de esc. 20$00 corresponden­
tes aos numeros iguais aos

20 prémios de 1.000$00 da
mesma lotaria.

Ao contemplado ainda lhe é,
concedido o direito de escolher
o que lhe aprouver dentro dos
limites do seu prémio, pagando
o excesso se o houver.
A lotaria correspondente a

este sorteio será avisada prévia­
mente no «Povo Algarvio".

Esta é a maneira mais económica e mais prática de se mobilar uma casa

_1M

�_a�

I St�a�o�orr!:�� n.O��V�AVE
I

Adaptação de luz electrica em castiçaes de prata e em

candieiros antigos ou modernos de qualquer especie.
GARANTIA ABSOLUTA EM TODOS OS TRABALHOS

I Está aberta a inscrição da 4.a série de vendas a prestações I�com bónus dos já conhecidissimos candíeíros de mesa, marca

IL-U-Z s-u-a-v-sipelo insignificante preço de 1$00 durante 25 semanas e ain-
da com o bónus semanal durante o periodo de pagamento.

Br-evemente exposição de modelos especiais - verdadeiras
novidades comportando os mais modernos aperfeiçoamentos.

!It tocios os nossos clientes é

garimticla uma pronta asststencla ás suas

I çâo não é cla obrigação do Guarcla-fios da. eentra.l Electrica.
.

�����-��������� .

Participa ao Ex.mo Publico que acaba de receber mais uma importante remessa de
rnateriaes para electricidade, continuando habilitada a proceder á montagem e repa­
ração de instalações ele luz e campainhas por preços fora de toda a concorrencia.

,
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Semp�e os

produtos

têM ri f "iiM&Wri..,.

I R,A

me,ahores
pelos pro­

mais modernoscessos

Mancl.e ellecutar os vossos jtr!l�res­
sos na TIPOGRAFIA SOCOR'RO
TeIet: ¡jD-Vila Iteal de Santo A.ntonio

VENDE-SE· Uma morada de ca-

sas, com horta e ar-

voredos mimozos, com nora

abundante Je aguas e terras óti-
ma para semear.

. ..

Quem pretender dirija-se a

Serafim Lucas, sitio de Amaro­

Gonçalves freguezia da Luz.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUN<2le.
2

a FRAÇA

No dia 8 de Março de 1936
pOI 12 horas, á porta do Tribu­
nal Judicial desta comarca se

hade arrematar pela maior quan­
tia oferecida acima de 4. 125$00,
nos aútos de carta precatoria
vinda da comarca-de Faro e ex­

traida do inventário orfanologico
a que ali se procede por obito de
José do Sacramento .Costa,. Ofi­
cial do Exercito que ali residiu,
com altos e baixos situado na

rua Almirante Candido dos Reis
na cidade de Tavira com os n_OS
133 e 135 de policia, foreira á
Confraria de Santo Antonio des­
ta cidade. O arrematante pagara
no praso legal a cisa. por inteiro
e depositará o preço da arrema­

tação. São citados quaesquer cre­
dores incertos.

Tavira, 17 de Fevereiro de 193.6
.

O Chefe da 3.& Secção,
losé Zarco JU!/�ior '

Verifiquei a Exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira. ) ,

I

I; FOGA-O E a -

d' m 2. mao, ven e-se ,

N esta.Redacção' se diz.

GRAFONOLA Ven.de-se marca
«VIt r o 1 a » com

móvel adequado e com So discus.
Quem pretender dirija-se a

Francisco Cesar, Guarda-Fios-i­
Tavira.

VENDE-SE A hortinhola e uma

casa na rua 9 de
Abril n.? 5.
N a mesma casa se diz,

FrancIsco da paula Peres

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

PROPRIEDADES
Vendem-se, duas rusticas, sen­

do uma-no sitio de Bernardinhei­
ro, freguesia de Sant'Iago, deno­
minada magra, com casas, e ter­

ra de semear, arvores "diversas,
e bons ramos de amendoa e azei­
tona.

Outra no sitio dá Egreja fre­

guesia de Santo Estevão, com

casas de habitações, e arvores

diversas.
Trata-se com Luiz Picoito de

Mendonçac--Binabcga=Balieir a.

ProprieOaôes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias; Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me ..

nores.
'

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira-
.

CobIço-Vila Nova de Cacela.

JOSE MARIA DOS SANTOS
- T..A..VIRA.

UBICOS fUCIONAIS e FOSFOROS

( DBPOSI,TO )

.LI v a o S
J O f¡ N 1t,1 S

'UBLIC;\ÇÕES
¡(senoia elo «S80ulo»
., �OYO At,QA1UlIO

Aluguer de quartos pelos

tr r= I=)l
R Pensão Tavirense H
H Rua 1.0 de Maio, 36-38 �
n
II

Esmerado asseio e optimas refeições
COMIDA AOS DOMICILIOS

preços mais módicos

Oeias e petiscos durante a

: -: Época OarnaValesca · I
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FA-BRICA DB MOAGEM

PANIFIC·ACÃO MECANICA•

TI


